
Quadro 9.1-4 - Matriz de correlação entre impactos e medidas.
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Qualificação Incidência Permanência Reversibilidade Importância Tipo de Medida Caráter da Medida Mitigadora Eficácia das Medidas Mitigadoras e Potencializadoras

N = Negativo D = Direto T = Temporário Re = Reversível G = Grande Mt = Mitigadora P = Preventivo B = Baixa
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